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Anvisa e MPF selam acordo de 
combate a cigarros eletrônicos

Mamografia I

Cartilha II

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e o 

Ministério Público Federal (MPF) assinaram acordo com 

o objetivo de intensificar ações de fiscalização e fortale-

cer o enfrentamento ao comércio ilegal de dispositivos 

eletrônicos para fumar, popularmente conhecidos como 

cigarros eletrônicos ou vapes.

Em nota, a Anvisa informou que o acordo visa garan-

tir o cumprimento da Resolução da Diretoria Colegiada 
(RDC) 855/2024, que proíbe a fabricação, a importação, 
a comercialização, a distribuição, o armazenamento, o 
transporte e a propaganda de cigarros eletrônicos em 

território nacional. “A ideia é unir a expertise técnica da 

Anvisa ao poder de atuação jurídica do MPF”.

A pesquisa do Sistema de 

Vigilância de Fatores de Risco 

e Proteção para Doenças Crô-

nicas por Inquérito Telefônico 

divulgado em 28 de janeiro 

mostrou que a frequência de 

mulheres entre 50 e 69 anos 
que fizeram a mamografia 
em algum momento de suas 

vidas aumentou entre 2007 e 

2024, de 82,8% para 91,9%.

O material também explica 

como o racismo e o racismo 

religioso contra praticantes 

de religiões afro podem difi-

cultar o acesso ao diagnóstico 

e ao tratamento. O material 

também indica sinais de aler-

ta para o câncer de intestino 

e explica sobre a transmissão 
do câncer de colo de útero, 

que ocorre pela via sexual.

 Joédson Alves/Agência Brasil

Anvisa emitiu comunicado técnico 

Parceria visa proibir comercialização

Pacto contra o feminicídio
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Recorde de feminicídios em 2025

O acordo terá vigência inicial de cinco anos, com 

reuniões periódicas entre as equipes responsáveis. 
Não há previsão de transferência de recursos entre 
as partes. 

Entre as medidas previstas no acordo está o compar-

tilhamento sistemático de informações técnicas e de 
dados sobre fiscalizações realizadas em ambientes físicos 
e virtuais.

Ontem, em uma iniciativa conjunta, o governo federal, 

o Congresso Nacional e o Poder Judiciário lançaram o 
Pacto Nacional – Brasil contra o Feminicídio. O plano 
prevê atuação coordenada e permanente entre os Três 
Poderes com o objetivo de prevenir a violência contra 

meninas e mulheres no Brasil. A estratégia inclui ainda o 

site TodosPorTodas.br, que vai reunir informações.

O Instituto Nacional de Cân-

cer (Inca) lançou a cartilha 
Saúde com Axé: mulheres ne-

gras e prevenção do câncer. 
O livro, disponível na internet, 
explica quais são os tipos de 
cânceres mais frequentes en-

tre o gênero feminino negro e 

quais hábitos diários podem 

aumentar ou diminuir as 

chances de ter a doença. 

Em relação às faixas de idade, 
o maior aumento foi visto 

pela pesquisa nas mulheres 

com idade entre 60 e 69 anos, 
variando de 81%, em 2007, 
a 93,1% em 2024. Quanto ao 
nível de instrução, o maior 
aumento foi averiguado entre 

mulheres sem instrução e 
fundamental incompleto, 

variando de 79,1%, em 2007, a 
88,6% em 2024.

Unidades de ensino de todo o 

país podem inscrever, a partir 
desta quarta-feira (4), alunos 
do 6º ano do ensino funda-

mental ao 3º do ensino médio 
na 21ª edição da Olimpíada 
Brasileira de Matemática das 

Escolas Públicas. As inscrições 
são feitas exclusivamente 
pelas escolas na página da 

Obmep, até 16 de março. 

Podem participar institui-

ções públicas municipais, 
estaduais e federais, bem 

como privadas. A iniciativa do 

Instituto de Matemática Pura 

e Aplicada tem recursos do 

Ministério da Educação e do 
Ministério da Ciência, Tec-

nologia e Inovação. A edição 
deste ano vai distribuir 8.450 
medalhas nacionais.

O Brasil atingiu número recorde de 1.518 vítimas de femi-
nicídios em 2025, ano em que a sanção da Lei do Femini-
cídio completou dez anos. Na ocasião, a norma inseriu no 
Código Penal o crime de homicídio contra mulheres no 
contexto de violência doméstica e de discriminação. Os 
dados são do Ministério da Justiça e Segurança Pública.

No ano anterior, em 2024, o país já havia atingido 
recorde, com 1.458 vítimas. O documento apontou a vio-

lência doméstica e de gênero como uma das violações 
mais frequentes no Brasil.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

País registrou 1.518 vítimas no ano passado

Data Favela 
revela maiores 
demandas da 
população

As favelas brasileiras reúnem 
uma população majoritariamente 
jovem, negra, trabalhadora e com 
projetos concretos de futuro. Por 
outro lado, vivem com desafios 
estruturais persistentes em áreas 
que vão da educação à seguran-
ça. Essa é a realidade apresentada 
na pesquisa Sonhos da Favela, 
feita pelo Data Favela nas cinco 
regiões do Brasil, com ênfase no 
Rio de Janeiro e em São Paulo.

O estudo se baseia em 4.471 
entrevistas realizadas com maio-
res de 18 anos, todos moradores 
de favela, entre os dias 11 e 16 
de dezembro de 2025. O objeti-
vo principal dos organizadores é 
convidar população e o poder pú-
blico a conhecer e a enfrentar as 
negligências que impactam a vida 
nas favelas.

Dignidade e bem-estar bási-
co estão entre as principais aspi-
rações. Ao projetarem o futuro 
da família para 2026, o desejo 
por uma casa melhor lidera os 
planos (31%), seguido pela bus-
ca por uma saúde de qualidade 
(22%), entrada dos filhos na 
universidade (12%) e segurança 
alimentar (10%).

“O Data Favela acredita que 
mapear pensamentos, experiên-
cias e vivências de moradores de 
favela é, antes de tudo, um ato 
de reconhecimento e reparação. 
Favela não é só ‘problema’ ou 
‘estatística’. É também espaço 
onde existe inteligência coleti-

va, cultura, empreendedorismo, 
inovação, verdadeiras estraté-
gias para prosperar”, analisa a 
copresidente do Data Favela 
Cléo Santana.

“Ouvir quem vive a favela 
todos os dias muda o centro da 
narrativa: não se trata apenas de 
‘falar sobre’, mas de construir 
dados com as pessoas, a partir 
do que elas consideram urgente, 
possível e necessário. Isso tem 
impacto direto na forma como 
políticas públicas são desenha-
das, como empresas se relacio-
nam com esses públicos e como 
a imprensa retrata as periferias”, 
complementa.

A maior parte dos entrevista-
dos é formada por adultos entre 
30 e 49 anos (58%). Jovens de 18 
a 29 anos somam 25%, enquanto 
pessoas com mais de 50 anos cor-
respondem a 17%. Cerca de 60% 
são mulheres e 75% de todos 
os entrevistados se identificam 
como heterossexuais.

Oito em cada dez se identi-
ficam como negros (49% se de-
claram pardos, 33% se declaram 
pretos). Brancos são 15%.

Sobre graus de escolaridade, 
8% têm ensino fundamental 
completo; 35%, ensino médio 
completo; 11%, ensino superior 
completo; e 5%, pós-graduação.

Cerca de 60% ganham até 
um salário mínimo mensalmen-
te. Na sequência, 27% recebem 
de R$ 1.521 a R$ 3.040, en-
quanto 15% do total reúne fai-
xas acima de R$ 3.040.

Segurança, moradia, saúde são 
maiores preocupações

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Pesquisa do Data Favela foi feita com 4.471 entrevistados
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